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APRESENTAÇÃO


			Este livro originou-se da dissertação de mestrado apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Literatura da Universidade de Brasília em dezembro de 2019, com algumas modificações. 


			É uma obra voltada para leitores de Jane Austen e/ou para pessoas que desejam conhecer um pouco sobre o trabalho desta brilhante escritora inglesa do século XIX. Além disso, o primeiro capítulo deste livro é teórico e pode auxiliar aqueles que pesquisam sobre o romance de formação, também conhecido como Bildungsroman, bem como sobre a escrita feminina.


			Meu primeiro contato com Austen se deu aos 15 anos de idade, quando minha querida mãe disse que eu precisava assistir a um filme intitulado Orgulho e Preconceito (2005), pois ela tinha certeza de que eu iria gostar muito dele. No entanto, ao ouvir esse título, pensei para mim mesma “como poderia gostar de um filme com esse nome?”. Concordei em assistir ao filme, mas interiormente achava que seria um drama muito entediante. Lá estava eu fazendo exatamente o que Austen retrata neste romance: julgando pelas aparências. Gostei tanto do filme que comprei o DVD e minha mãe e eu o assistimos inúmeras vezes. Alguns dias depois, encontrava-me em uma livraria com os meus pais e logo na entrada da loja vi um livro exposto com o mesmo título do filme. Era uma edição bilíngue com a capa do filme. Foi então que descobri Jane Austen. Aquele filme tão perfeito era baseado em um livro! Meus pais compraram o romance para mim e foi a primeira vez que li um livro em inglês, o que tornou Orgulho e Preconceito ainda mais especial. Desde então, nunca mais parei de ler Jane Austen.


			O universo de Austen influenciou (e ainda influencia) o meu processo de formação. Posso dizer que aprendi muitas lições com ela. Lições que certamente influenciam muitas decisões na minha vida. Austen possuía uma capacidade incrível de analisar o caráter humano. Seus personagens são tão reais que podemos encontrar pessoas semelhantes a eles ao nosso redor (talvez com exceção do Sr. Darcy) ou até mesmo nos identificar com eles. Talvez seja por isso que seus romances são tão atuais. Afinal, lá estava eu aos 15 anos de idade (e quase 200 anos após a publicação de Orgulho e Preconceito) cometendo o mesmo erro de seus personagens ao julgar um filme pelo nome sem nem sequer saber do que se tratava. 


			Muitas pessoas rotulam Austen como “escritora para mocinhas”, o que me deixa muito frustrada. Em uma época em que a mulher não era ouvida, não possuía muitos direitos, e em que era forçada a depender dos homens para ter o mínimo como um teto sob a cabeça, por exemplo, Austen foi capaz de utilizar histórias românticas para ironizar e criticar a sociedade em que vivia. Sua própria vida foi um exemplo disso. Embora enfrentasse dificuldades financeiras, ela recusou um pedido de casamento que lhe traria uma vida confortável. Talvez ela não quisesse se casar sem amor, mas também gosto de acreditar que ela não desejava deixar de ser escritora. Como ela mesma dizia, seus livros eram seus filhos. 


			A influência de Austen em minha vida é tão grande que um dos meus grandes sonhos era visitar os lugares onde ela viveu e por onde passou. Sou muito grata por ter tido a oportunidade de visitar a Casa-Museu de Jane Austen localizada em Hampshire, Inglaterra. Também segui seus passos em Bath e visitei Chatsworth House, uma famosa casa (eu diria um palácio) que provavelmente inspirou Austen a criar Pemberley, a residência do Sr. Darcy. Essa casa inclusive é onde foi filmada a adaptação de Orgulho e Preconceito (2005). O meu eu de 15 anos jamais imaginava que um dia eu iria entrar naquela casa e andar pelos famosos jardins de Pemberley! Se você, caro(a) leitor(a), é fã de Jane Austen como eu, tenho certeza de que vai amar visitar esses lugares também.


			Após este relato, acredito que é possível perceber que escrever a minha dissertação de mestrado sobre Jane Austen não foi nenhum fardo. Foram dois anos de muito estudo e muitas leituras prazerosas. E mesmo relendo seus romances várias vezes, sempre descubro algo novo. Gosto de pensar nisso como a magia de Jane. Espero que com este trabalho, eu possa ter feito um pouco de jus ao legado que Austen nos deixou e que você, caro(a) leitor(a), possa embarcar nessa jornada e descobrir algo novo também.


			Marcella de Melo Faria


			





PREFÁCIO


			As verdades universalmente 
reconhecidas de Jane Austen


			Jane Austen é uma autora amplamente reconhecida. Sua fortuna crítica é considerável e crescente — mas sua aclamação não se restringe à academia. A Sociedade Jane Austen promove reuniões anuais que os membros — de várias profissões e idades, atestando a longevidade de sua obra — atendem vestidos como personagens de seus livros. A verdade universalmente reconhecida é que Jane Austen é uma unanimidade. 


			As razões para que isso aconteça são várias. Os romances de Austen são escritos com uma linguagem elegantemente comedida, e seus enredos são impecáveis, com uma ação dando origem a um evento que por sua vez desencadeará outras ações ou outros eventos. Os tumultos do coração acontecem em um mundo ordenado em que os personagens aprendem que suas ações têm consequências, amadurecem e só então alcançam o almejado final feliz. Longe, portanto, dos romances cor de rosa escritos para mocinhas. Austen pode ser lida por todos os públicos.


			Assim, se dispor a levar um projeto prolongado de pesquisa sobre Austen, que exigiu dois anos de pesquisa e escrita, como fez Marcella Faria, demanda uma certa ousadia. O impulso inicial veio da confessa paixão pelas obras da autora inglesa. Mas essa paixão, como em um romance de Austen, não dispensa o rigor da análise. Por essa razão, o primeiro capítulo deste livro vai se debruçar sobre a definição de Bildungsroman. Afinal, os romances de Austen pertencem a esse estabelecido e honrado gênero literário. Mas não deixam de ser revolucionários, pois o adaptam para protagonistas femininas. 


			O Bildungsroman iniciou como um porta voz da ascendente classe burguesa e ganhou posição e respeitabilidade com ela. Conta como uma de suas obras inaugurais nada menos que Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister, de Goethe. Ao se debruçar sobre esse período significativo, no qual um jovem se transforma em um membro ativo e produtivo de sua comunidade, partindo da boa utilização de seus talentos, e não de um título nobiliárquico (afinal, a burguesia se opunha exatamente à posição social herdada da aristocracia), o Bildungsroman ajudava a estabelecer um modelo de cidadão, e dessa forma, um modelo de sociedade — uma que fosse mais justa e igualitária. Não por acaso, o gênero foi retomado com grande ímpeto no sec. XVII, que foi profícua em modificações sociais e progressos científicos, que depois desembocariam na Revolução Industrial. 


			As mulheres, no entanto, não foram convidadas a participar da mudança. Não se esperava delas que tomassem parte de movimentos que poderiam ser perigosos, como revoluções, ou mesmo de qualquer modificação que pusesse em risco a sacrossanta paz do lar, que continuava sendo o lugar destinado a elas. 


			Os romances de formação femininos mostram que as mudanças nem sempre acontecem por meio de movimentações armadas. Na quietude do lar há bastante espaço para a mudança. E nenhuma autora abraçou a mudança com tanta convicção como Austen. Foi isso que Marcella Faria teve a sensibilidade de perceber — e deve bem se orgulhar disso. 


			Dessa forma, os capítulos 2 e 3 deste livro irão analisar, respectivamente, Orgulho e Preconceito, sem dúvida o livro mais famoso de Austen, o que mais fãs angariou no mundo inteiro, e também o que conta com a fortuna crítica mais avultada (que teve que ser cuidadosamente coletada e garimpada no processo de pesquisa e escritura da dissertação que deu origem à presente obra), e Emma, que ocupa senão o segundo, ao menos um sólido terceiro lugar na preferência dos leitores. A escolha também se deveu a critérios de rigor da análise. Se Orgulho e Preconceito é o romance modelo de Austen, Emma é o que mais se afasta dele, e assim, essa combinação oferece um excelente panorama da escritura de Austen. 


			Ao contrário de Lizzie Bennet, e outras protagonistas de romances de Austen, Emma não depende de um casamento para se estabelecer. Ela é, ela mesma, herdeira de uma rica propriedade. Ela não precisa abrir mão da segurança econômica para ser fiel a si mesma, como as outras. É admirável que as protagonistas de Austen estejam dispostas a fazer esse sacrifício em nome de sua autodeterminação — o que não as exime de passarem por processos de formação nos quais aprendem algumas lições amargas. Mas Emma sofre pelo reverso: exatamente por jamais ter sofrido contrariedades, ela confia excessivamente em si mesma, e é essa a lição que ela deverá aprender. 


			Por fim, podemos dizer que, ao participar desse movimento de apropriação do romance de formação por autoras mulheres, e assim ajudar a pavimentar o caminho para tornar aceitáveis outros destinos que não o casamento arranjado para as mulheres jovens, Austen foi revolucionária. A isso também se deve, em parte, sua longevidade: ela defende o direito à busca do amor verdadeiro, e quem nesse mundo não deseja um amor verdadeiro? E ainda o faz em uma prosa enxuta, sem excessos, elegante e contida. 


			Gosto de pensar que foram essas as qualidades da obra de Austen que seduziram Marcella Faria, e a levaram a iniciar essa aventura — que está longe do seu fim. Como em um romance de Austen, ainda teremos algumas reviravoltas pela frente.  


			Cíntia Schwantes/UnB 


			Graduada em Letras pelo Centro de Ensino Universitário de Brasília (1981), com Mestrado em Literatura pela Universidade de Brasília (1988) e Doutorado em Letras pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul /Indiana University (1998). Atualmente é professora adjunta da Universidade de Brasília. Tem experiência na área de Letras, com ênfase em Literatura Comparada, atuando principalmente nos seguintes temas: estudos de gênero, literatura brasileira contemporânea, Bildungsroman, literaturas estrangeiras modernas e literatura comparada.
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INTRODUÇÃO 


			O século XVIII, século das luzes, foi marcado por eventos como o colapso de grandes impérios, o surgimento da Revolução Industrial, a ascensão da burguesia, a queda da religião e a crise ideológica que se instaurou, proporcionando a abundância de estudos e produções literárias no século XIX. A literatura, que até então era tida como uma “bela escrita”, passou a se aproximar da linguagem popular e a tratar de assuntos da vida cotidiana de gente comum. 


			Nesse contexto, o romance foi resultado de uma ruptura com a tradição literária em meio a uma sociedade em transformação. O século XVIII passou por muitas mudanças sociais, tais como o declínio da aristocracia, o alto índice de migração e urbanização, a escolaridade obrigatória e o surgimento do público leitor feminino que tornou populares muitos livros e proporcionou o desenvolvimento do mercado livreiro. 


			Tais mudanças também revolucionaram a literatura: a tradição oral foi substituída pela leitura em voz alta e a leitura foi democratizada, entre outros aspectos. Enquanto a literatura canônica romântica se centrava nos gêneros poéticos, e o romance, durante o período, se situou nas fímbrias do cânone, entendido como um gênero de caráter predominantemente pedagógico, no realismo, os gêneros da prosa alcançaram o cânone. No entanto, o entendimento do romance como escritura para consumo de mocinhas e pessoas menos educadas ainda prevalecia. Essa divisão de prestígio por gênero literário impactou a recepção das obras de Jane Austen.


			No século XVIII, o romance era um estilo novo que estava se tornando popular, embora tivesse má reputação. Algumas de suas características eram: a escrita em prosa (diferente da poesia e do teatro), personagens plausíveis e reais e lições de moral inferidas das vivências dos personagens. Alguns dos fatores que contribuíram para sua ascensão foram: a tecnologia desenvolvida na época, que barateou a impressão de livros, permitindo um maior volume de publicações; a Revolução Industrial, que tornou desnecessários muitos trabalhos manuais, o que resultou no maior tempo livre, principalmente para as mulheres de classe média; a publicação de romances de folhetim e folhetos (os penny dreadful) e o surgimento das bibliotecas públicas, que permitiu, a pessoas que não tinham condições de comprar livros, o acesso à leitura. 


			Por muito tempo, vários intelectuais e nobres desvalorizaram o romance. O famoso poeta inglês Samuel Taylor Coleridge, por exemplo, afirmou: “enquanto a leitura de romances permanecer um hábito, os poderes da mente serão completamente destruídos. É uma questão de tempo” (COLERIDGE, 1811 apud IVINS, 2011, p. 49)1. Acreditava-se que o romance jamais poderia ser equivalente à poesia, ao teatro e aos livros de história. 


			Jane Austen, por sua vez, defendia o romance e zombava das “formas mais elevadas da escrita”, ao criar paródias, além de fazer algumas referências em sua obra. Um livro de história muito famoso e conservador da época era The History of England, escrito por Oliver Goldsmith. Quando adolescente, Austen escreveu um texto intitulado The History of England by a Partial, Prejudiced & Ignorant Historian, no qual ela narra, de forma engraçada, vários eventos históricos que aconteceram no Reino Unido, bem como, alternadamente, favorecia e menosprezava diversas figuras históricas.


			Outro tema bastante tratado no século XVIII foi a sensibilidade. Na literatura inglesa, esse período é chamado de a Era da Sensibilidade (1750-1798). O termo se refere à possibilidade de os personagens demonstrarem impressões e sentimentos, além de expressarem emoções intensas. Esse “culto à sensibilidade” pode ser interpretado como anti-iluminista, uma vez que se opõe a ideias racionais. Os poetas sensíveis foram predecessores dos poetas românticos. Entre eles estão: Thomas Gray (1716-1771), William Collins (1721-1759) e William Cowper (1731-1800). Esse último era um dos poetas favoritos de Jane Austen e da personagem Marianne Dashwood, em Razão e Sensibilidade (1811). Nesse romance, Austen satirizou as ideias moralistas dessa época. 


			Ela também zombava dos livros de conduta que pretendiam ensinar boas maneiras às mulheres, como os sermões de James Fordyce (Sermons to Young Women), publicado em 1766. Em Orgulho e Preconceito, o inconveniente Sr. Collins lê esse livro de Fordyce para as irmãs Bennet após o jantar, mas nenhuma delas sequer presta atenção. 


			Da mesma forma que Austen criticava sutilmente tais escritores, ela também enaltecia autores que lhe serviram de inspiração. Ela mencionou, por exemplo, a peça Henry VIII, escrita por William Shakespeare, em seu romance Mansfield Park (1814). Ao expressar suas ideias contra as noções sentimentais da Era da Sensibilidade, Austen seguiu o modelo de Dr. Johnson (1709-1784), escritor inglês que enfatizava a importância do autoconhecimento e da razão, características essenciais do Bildungsroman. Samuel Richardson (1689-1761), outro autor inglês e um dos escritores favoritos de Austen durante sua infância, e seus romances epistolares lhe serviram de inspiração quando ela fez o esboço de Razão e Sensibilidade e de Orgulho e Preconceito, que foram inicialmente narrados em forma de cartas. 


			Austen ainda foi influenciada por escritoras. Sua autora favorita era Frances Burney (1752-1840), que escrevia comédias de costumes, assim como ela mesma o faria depois. Mary Wollstonecraft (1759-1797), grande autora e ativista feminista, também inspirou Austen; várias de suas personagens, como a Sra. Croft, em Persuasão (1818), expressam a ideia de que as mulheres são seres racionais afetadas pelo sistema patriarcal, como afirmava Wollstonecraft (há até mesmo uma semelhança entre os nomes “Wollstonecraft” e “Croft”).  


			Em Northanger Abbey (1817), Austen fez referência à escritora Ann Radcliffe e a seu estilo gótico. Outra figura importante para Austen foi Maria Edgeworth (1768-1849), escritora anglo-irlandesa que escreveu vários romances e histórias infantis. Um dos temas principais de sua obra é a educação das personagens. Ela acreditava que as crianças deveriam ser livres para cometer erros e para aprenderem com eles. Essa característica pode ser vista na obra de Austen, por meio de heroínas que passam pelo processo de aprendizagem, característico do Bildungsroman.


			Apesar de não ter auferido grandes lucros com a venda de seus livros — as bibliotecas públicas faziam com que a maioria das pessoas pegasse romances emprestados ao invés de comprá-los —, Austen foi reconhecida. Sua obra contou com a admiração de pessoas como o Príncipe Regente (que mais tarde se tornou o Rei George IV) e o famoso escritor Sir Walter Scott (1771-1832) que, inclusive, escreveu uma resenha positiva de Emma (1815), publicada no jornal The Quarterly Review no mesmo ano de publicação da obra. Em 1821, ela foi elogiada pelo famoso crítico Richard Whatley (1787-1863), que comparou sua obra com as de Shakespeare e a de Homero. 


			Após sua morte, a obra de Austen foi pouco vendida devido à sua discrepância em relação ao estilo vitoriano que se seguiu. Sua fama retornou no século XX, quando vários soldados leram suas histórias para se distrair durante as terríveis experiências vivenciadas nas duas guerras mundiais. Além disso, em 1911, a editora acadêmica de Oxford publicou um ensaio sobre sua obra e, em 1923, seus romances foram publicados em edições acadêmicas, fazendo com que Austen fosse considerada parte do cânone literário. 


			A relevância do tema deste livro está no fato de, no Brasil, ao contrário de países como Estados Unidos e Inglaterra, as obras de Jane Austen, bem como o tema Bildungsroman, apresentarem-se incipientes no âmbito de pesquisas acadêmicas. Portanto, espera-se que este trabalho possa contribuir para ampliar o conjunto de tais estudos, ao mesmo tempo estimulando leituras sobre essa autora cuja obra vem sendo vista em uma perspectiva renovadora.  


			Logo, realizaremos uma leitura atenta de Orgulho e Preconceito e Emma, procurando identificar elementos no texto que auxiliem nossa interpretação. Analisaremos passagens importantes, além da decantada ironia de Austen, bem como a escolha de determinadas palavras colocadas no texto por essa autora.  


			





Capítulo 1


			O ROMANCE DE FORMAÇÃO


			Nós mulheres vivemos em casa, quietas, confinadas, e nossos sentimentos nos consomem. Vocês exercem autoridade. Vocês sempre têm uma profissão, buscas e negócios de algum tipo que os joga de volta ao mundo imediatamente, e uma mente ocupada e mudanças de ambiente logo anuviam suas impressões. 


			Persuasão2


			1.1 O Bildungsroman 


			O Bildunsgroman é considerado um subgênero do romance. Sobre o romance em geral, de acordo com Wilma Patricia Maas (2000, p. 12), “as historiografias literárias originam-se, sem exceção, do projeto romântico de construção de uma identidade nacional”. O estudo da literatura era focado nos “grandes autores” e nas “grandes obras”. Na Alemanha, até o século XVIII, o roman era tido como uma narrativa sem valor que geralmente tratava de uma simples história de amor, e a grande forma narrativa era a epopeia. Mas quando Goethe passou a se dedicar ao romance, tal gênero deixou de ser considerado algo não artístico ou não literário. Dessa forma, enquanto em outros países como Inglaterra, França e Espanha o romance vinha ganhando espaço, na Alemanha esse reconhecimento se deu somente no final do século XVIII por meio da fama de Goethe, autor que promoveu a aceitação do gênero pelo público alemão. 


			Como afirma Sandra Vasconcelos (2002), embora tenha sido revolucionário, o romance enfrentou várias críticas e preconceitos para ser considerado um gênero digno de ser lido. Por tratar da vida privada e doméstica de pessoas comuns, foi considerado perigoso, inútil, frívolo e literatura de ociosos por muitos. Isso se dava devido à desconfiança que pairava sobre a ficção, por ela afastar os indivíduos das atividades consideradas sérias e importantes. A “verdadeira arte” era aquela restrita à aristocracia, a ficção foi associada ao povo. 


			A má reputação do romance fez com que se refletisse sobre a representação da realidade. Já que a ficção era muito apreciada pelo público popular, principalmente pelos jovens, muitos autores perceberam seu potencial didático, pois ela seria uma boa forma de disseminar instruções morais. Dessa forma, a ficção, que até então era uma simples forma de entretenimento, ganhou um papel mais importante: passou a ser um instrumento de edificação moral.


			Segundo Vasconcelos (2002), apesar de sua nova particularidade, o romance suscitou um dilema em relação à melhor forma de proporcionar uma lição de moral a seus leitores. Ao imitar a realidade, os personagens da ficção teriam vícios que poderiam conduzir o leitor a um caminho de devassidão. Por outro lado, criar personagens sem defeitos e vícios não seria uma forma realista de representar a natureza humana e não geraria identificação com tais personagens. Sendo assim, houve dúvidas entre o compromisso com a verdade e o compromisso com a exemplaridade, pois a ficção explorava a moralidade, mas também o sensacionalismo e a aventura, que eram tão apreciadas pelo público. Tematizava, por exemplo, 


			[...] a luta do indivíduo num mundo hostil e cruel, colocando em cena, muitas vezes, sedutor contra vítima, ou a inocência e a virtude contra o vício, a esperteza e a agressão. Um mundo de antíteses morais que com o propósito de instruir e dividir o leitor se valia de estereótipos sociais e veiculava um código moral invariável (VASCONCELOS, 2002, p. 60). 


			Com o passar dos anos, o romance se tornou um gênero de valor e passou a fazer parte do cânone literário. Teoricamente, segundo Bakhtin,


			[...] em fins do século XIX, em contraposição ao exame abstrato-ideológico, começa a intensificar-se o interesse pelas questões concretas da maestria artística na prosa e pelos problemas tecnológicos do romance e da novela. Entretanto, a situação não sofreu nenhuma alteração nas questões da estilística: a tensão se concentrava exclusivamente nos problemas de composição (no sentido amplo). Mas, como antes não havia um enfoque de princípio e ao mesmo tempo concreto (impossível um sem o outro) das peculiaridades da vida estilística do discurso no romance (e também na novela); continuavam a dominar as mesmas observações valorativas e casuais acerca da língua no espírito da estilística tradicional, que não tocam, absolutamente, o autêntico specificum da prosa literária (BAKHTIN, 2017, p. 24-25).


			Sobre a construção do enredo, Antonio Candido explicou que, na transição do século XVIII para o século XIX, o caráter psicológico das personagens do romance se intensificou, revolucionando, inclusive, o conceito de personalidade na ficção. “Deste ponto de vista, poderíamos dizer que a revolução sofrida pelo romance no século XVIII consistiu numa passagem do enredo complicado com personagem simples, para o enredo simples (coerente, uno) com personagem complicada” (CANDIDO, 2014, p. 60-61). Para ele, o romance moderno aumentou a complexidade das personagens de ficção.


			É claro que a noção do mistério dos seres, produzindo as condutas inesperadas, sempre esteve presente na criação de forma mais ou menos consciente, - bastando lembrar o mundo das personagens de Shakespeare. Mas só foi conscientemente desenvolvida por certos escritores do século XIX, como tentativa de sugerir e desvendar, seja o mistério psicológico dos seres, seja o mistério metafísico da própria existência (CANDIDO, 2014, p. 57).


			No que concerne ao Bildungsroman, esse é uma palavra de origem alemã que denota “formação”, “educação”, “cultura” e “processo de civilização”. Seu sentido está atrelado ao aperfeiçoamento pessoal, bem como ao espaço do ser humano na sociedade e a seu trabalho, visando ao bem comum. Especificamente, como coloca Maas (2000), Bildung evoca o processo, ou seja, as etapas que proporcionam a construção do caráter humano que, por sua vez, contribui para a harmonia no mundo. Já o termo roman, originado do latim, refere-se a uma narrativa longa em outro idioma além do latim clássico. Tal narrativa conta a história de um protagonista e suas relações nos diferentes âmbitos do mundo exterior. Logo, o Bildungsroman é traduzido em outras línguas como novel of self-cultivation, novel of youth, roman des enfances e, para nós, como “romance de formação”, “romance de desenvolvimento”, “romance de educação” ou “romance de aprendizagem”.  


			Como Maas (2000) explica, do ponto de vista histórico, o termo Bildungsroman foi usado pela primeira vez durante uma conferência pública na Universidade Imperial de Dorpat, em 1810, pelo professor de filologia clássica Karl Morgenstern, que apenas o cunhou em 1819, na Alemanha, numa tentativa de integrar o romance alemão à produção literária europeia. A definição de Bildungsroman proferida por Morgenstern provém de sua discussão teórica acerca da epopeia antiga e do romance burguês.  Segundo ele, a epopeia retrata o protagonista agindo no mundo exterior e realizando significativas mudanças no ambiente. Já o romance burguês mostra o mundo agindo sobre o protagonista que passa por grandes mudanças interiores, ou seja, passa pelo processo de formação. 


			Morgenstern, associando o termo Bildungsroman ao romance Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister, de Goethe, definiu esse gênero como “a formação do protagonista em seu início e trajetória em direção a um grau determinado de perfectibilidade” e o caracterizou como o romance que retrata “os homens e o ambiente agindo sobre o protagonista, esclarecendo a representação de sua gradativa formação interior”, privilegiando “os fatos e os acontecimentos com seus efeitos interiores sobre o protagonista” (MORGENSTERN, 1820 apud MAAS, 2011, p. 1). Logo, observa-se que a transformação que o herói sofre é consequência dos eventos externos que agem sobre ele, ou seja, seu desenvolvimento interior é resultado de sua interação com o mundo exterior. O período histórico em que Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister foi escrito certamente influenciou sua narrativa, pois a Alemanha se encontrava em uma transição da economia feudal para uma economia mais moderna e democrática, onde a ascensão da burguesia tomou espaço e dissolveu muitos dos privilégios da aristocracia. 


			Esse livro de Goethe se tornou fundamental nesse período, visto que colocou na ordem do dia o Bildungsroman, um subgênero do romance no qual a personagem principal passa por um processo de amadurecimento e aperfeiçoamento em vários âmbitos da vida, tais como: espiritual, político e psicológico. Esse meio de expressão, tipicamente alemão, também promove a formação e o desenvolvimento de seu leitor nas diferentes fases de sua vida. 


			Essa noção se expandiu e, no final do século XVIII, a educação passou a ser vista como um meio de aperfeiçoamento. Autores como Rousseau, Pestalozzi e Goethe passaram a se dedicar à personalidade infantil, diferenciando-a da personalidade adulta. A educação moderna tornou-se, então, um meio de moldar o caráter humano por meio da individualização das pessoas. A partir de então, muitas obras de formação e instrução do indivíduo foram escritas, revelando-se essenciais para a ascensão do Bildungsroman, que foi retomado também como um projeto romântico de construção e de afirmação de uma expressão e identidade nacionais alemãs, resultado da transição social, política e econômica consequente da consolidação da burguesia na Alemanha. 


			Em resumo, esse gênero é uma forma literária com raízes vinculadas ao contexto histórico em que surgiu, bem como às características culturais e literárias do final do século XVIII, na Europa. Maas (2000) também afirma que, sendo considerado um fenômeno essencialmente alemão, o Bildungsroman passou a ser utilizado como ferramenta de construção de identidade também em outras culturas e outras literaturas. 


			Ressalta-se que outros romances de formação haviam sido escritos anteriormente. Na Antiguidade, encontramos a obra Ciropédia escrita pelo ateniense Xenofonte. Seu título é de origem grega e pode ser traduzido como A Educação de Ciro. Nela, Xenofonte narra um romance político sobre o processo de educação de um líder ideal. Na Idade Média, há o poema épico intitulado Parzival, de Wolfram von Eschenbach, que conta a trajetória de Arturiano Perceval em busca do Santo Graal. No Renascimento, François Rabelais escreveu Gargântua e Pantagruel, uma série de romances sobre as aventuras de dois gigantes cujos nomes dão origem à obra. Esse texto foi censurado por seu tom violento, satírico e obsceno. Ainda podemos considerar Emílio, de Jean-Jacques Rousseau, como um romance de formação do romantismo fora da Alemanha. Ele versa sobre a relação entre indivíduo e sociedade. 


			Já Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister, de Goethe, na perspectiva do Bildungsroman, é um romance otimista que reflete a confiança iluminista na possibilidade de aprimoramento. Seu personagem principal é um jovem sensível que passa por diversas experiências com várias pessoas que ele conhece nos diferentes lugares pelos quais passa em sua jornada. Essa jornada não se limita aos lugares físicos, tais como diferentes cidades, mas inclui uma jornada interior e emocional que lhe proporciona uma trajetória de aprendizagem. É um percurso individual e de vários episódios da vida de Wilhelm Meister, um simples jovem de origem burguesa. A grande questão é contrastar o processo de formação do burguês e do nobre, ressaltando a divisão de classes na Alemanha e o espaço da burguesia no contexto do absolutismo tardio. 


			Conforme Morgenstern, particularmente, essa obra é a expressão do “espírito nacional alemão”, pois descreve o estilo de vida, a maneira de pensar e os costumes alemães:


			De natureza psicológica fragmentária e multifacetada, Morgenstern buscara, segundo seus críticos, o ideal da conciliação entre “talentos e habilidades dispersos”, na direção de uma “formação harmônica” pelo cultivo de suas tendências individuais. O conteúdo programático de seu projeto de autoaperfeiçoamento remete mais uma vez ao Meister de Goethe, cujas capacidades e talentos, ainda latentes, necessitavam de um processo de integração e conciliação, formando assim o indivíduo apto ao convívio social e à prática de boas obras em prol da comunidade (MAAS, 2000, p. 43).


			Também Bakhtin, em Teoria do Romance I: A estilística, ressaltou a importância de Goethe ao criar o romance de formação em oposição ao romance de provação. Para ele, o romance de formação propõe uma grande mudança, uma vez que o protagonista passa por um processo de transformação e amadurecimento, natural ao ser humano. Já no romance de provação, gênero romanesco que precede o Bildungsroman, o herói é movido pela necessidade de provar algo ao mundo, como acontece nos romances de cavalaria:


			A vida com seus acontecimentos, já não é a pedra de toque nem o meio de provação do herói pronto (ou, no melhor dos casos, o fator estimulante da já pré-formada e predeterminada essência do herói); agora, a vida, com os seus acontecimentos, é iluminada pela ideia de formação, revela-se como experiência do herói, como escola, como meio, fatores que pela primeira vez formam e modelam seu caráter e sua visão de mundo. A ideia de formação e educação permite organizar de modo novo o material em torno do herói e revelar aspectos completamente novos nesse material (BAKHTIN, 2015, p. 201).


			No subgênero Bildungsroman, o protagonista, seja criança ou jovem adulto, passa por várias experiências que lhe proporcionam um crescimento moral e espiritual. Na narrativa de Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister, por exemplo, em um diálogo com sua amada Mariane, o protagonista Wilhelm reflete sobre o processo de evolução e aprendizagem do ser humano:


			É uma bela emoção, querida Mariane – replicou Wilhelm –, relembremos os velhos tempos e os inocentes erros, sobretudo quando o fazemos em momentos em que atingimos o ponto culminante da felicidade, de onde podemos olhar ao redor de nós e apreender o caminho percorrido. É tão agradável podermos recordar, se contentes estamos com nós mesmos, os diferentes obstáculos que, com um sentimento doloroso, acreditávamos por vezes insuperáveis, e comparar o quanto evoluídos somos agora com o quão pouco evoluídos éramos então (GOETHE, 2009, p. 34). 


			Esse célebre romance de Goethe faz parte do ideal de uma formação humanístico-filosófica, pois transmite a ideia de que os indivíduos devem ter acesso a um ambiente propício, para se desenvolver de acordo com seus talentos e habilidades, e de que todos devem ter as mesmas possibilidades de aperfeiçoamento, independentemente de suas origens. A educação e a formação devem respeitar os talentos e as habilidades do indivíduo. 


			Outra ideia presente no romance é a do papel do educador. Embora parte dos processos de aprendizagem seja cometer erros, a presença de um mentor, cujos ensinamentos poupem o protagonista de algumas situações indesejáveis, também é apreciável. 


			A propósito, em Estética da Criação Verbal, Bakhtin também esclareceu:


			A imensa maioria dos romances conhece apenas a imagem da personagem pronta. Todo o movimento do romance, todos os acontecimentos e aventuras nele representados deslocam o herói no espaço, deslocam-no pelos degraus da escada da hierarquia social: de miserável ele se torna rico, de vagabundo sem linhagem se torna nobre, o herói ora se afasta, ora se aproxima do seu objetivo – da noiva, da vitória, da riqueza, etc. Os acontecimentos mudam o seu destino, mudam a sua posição na vida e na sociedade, mas ele continua imutável e igual a si mesmo (BAKHTIN, 2003, p. 218-219).


			Tradicionalmente, o protagonista do romance de formação é um jovem do sexo masculino cheio de ambições e expectativas que explora o mundo de forma independente, à procura de sua vocação. Essa particularidade masculina se dava porque as mulheres não tinham contato com as experiências sociais da mesma forma que os homens — ficavam reclusas no lar. 


			Com o passar do tempo, a noção de individualidade ganhou um sentido mais subjetivo que foi amplamente expressado na literatura. A partir da mudança da ordem econômica, social e religiosa ocorrida, o homem passou a ser a figura central do universo, e isso promoveu a particularização das personagens na literatura. Com isso, os protagonistas dos romances passaram a expressar vontades, necessidades, interesses e desejos, o que certamente contribuiu para o desenvolvimento do romance de formação. O protagonista atinge a maturidade diante das experiências vividas, e isso faz com que ele adquira sua identidade. O encontro com ele mesmo lhe proporciona uma compreensão do mundo a seu redor. 


			Essa trajetória de aprendizagem também busca promover a formação do leitor, mais do que qualquer outro tipo de romance é capaz de fazer, o que confere a ele um caráter pedagógico. Esse caráter oferece ao leitor um meio de identificação e reconhecimento com as personagens do romance, o que pode contribuir para sua formação. 


			Mas é fato que a literatura, paralelamente ao caráter de formação, passou a aprofundar o caráter psicológico dos personagens, que acabaram adquirindo maior individualidade e mais introspecção. Como resultado, o romance passou a ser a categoria literária representante da Idade Moderna.


			Ao mesmo tempo, fosse devido a essas características, fosse pela democratização da leitura, o consumo da literatura foi significativamente aumentado no século XVIII, fazendo com que os romances se tornassem populares e mais acessíveis ao público.


			Havia o desejo, frequentemente explicitado pelos escritores nos seus prefácios, de educar o leitor, influir na sua formação, oferecer-lhe instrução de maneira agradável. Essa preocupação fez da história do gênero um processo de construção compartilhado igualmente por produtores e consumidores, estabelecendo um elo de ligação entre o escritor e seu público e uma espécie de senso de compromisso (VASCONCELOS, 2002, p. 146).


			No cenário do que foi anteriormente descrito, inclusive quanto ao foco da literatura em grandes autores, Maas (2000) afirma que Morgenstern fazia parte de uma classe intelectual precursora do pós-Iluminismo, por ter posto em questão a formação intelectual e moral daqueles de origem burguesa. Ao criar o termo Bildungsroman, ele o associou ao momento histórico da Alemanha no qual a acumulação de riquezas passou a ser uma tentativa de superar as limitações do conhecimento até então presentes na classe média ascendente. Logo, o romance de formação pode ser entendido como um meio de expressar os ideais de uma classe em ascensão na ficção realista.


			A tarefa de Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister não me parece ser outra senão a representação de um homem que se aperfeiçoa pela atuação conjunta de suas disposições interiores e das relações com o mundo exterior, de maneira gradativa e em conformidade com a natureza. A meta desse aperfeiçoamento é um equilíbrio perfeito, harmonia com liberdade (MORGENSTERN, 1820 apud MAAS, 2011, p. 48).


			De acordo com Maas (2000) e com essa perspectiva, o Bildungsroman se tornou uma instituição social-literária, parte da história alemã, projetando os ideais da burguesia alemã e atrelado à formação de diferentes classes sociais numa sociedade em que a educação passou a ser adquirida por mérito pessoal e não mais por mérito herdado. Ao mesmo tempo, luta-se pelo estabelecimento do romance como um gênero digno de ser lido e estudado. Trata-se de uma manifestação do individual-universal, haja vista o processo de formação poder ser uma necessidade particular do indivíduo e de toda a humanidade. 


			Quando tratamos do Bildungsroman, geralmente associamos a criação desse subgênero a Goethe, especificamente a seu romance Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister, devido à sua habilidade na escrita, ao narrar a aventura do protagonista. No entanto, como Maas (2000) coloca, esse subgênero se mostrou mais que uma simples forma de escrita. Como instituição social, ele foi um veículo e um meio de legitimar a burguesia e seus ideais. Enquanto na França essa legitimação se deu no plano político, na Alemanha, ela ocorreu no plano literário:


			A palavra Bildungsroman conjuga, portanto, dois termos de alta historicidade no contexto alemão e mesmo europeu. Por um lado, a incipiente classe média alemã movimenta-se em direção à sua emancipação política, processo que se reflete na busca pelo auto-aperfeiçoamento e pela educação universal. A par disso, cristaliza-se o reconhecimento público de um gênero literário voltado para a representação do próprio ideário burguês, gênero esse que o século XIX irá conhecer como a grande forma do romance realista (MAAS, 2000, p. 22-23).  


			A par disso, ressalte-se a dificuldade de se conceituar o gênero Bildungsroman, uma vez que há muitas divergências acadêmicas em sua classificação. Como Cíntia Schwantes (1998) ressalta, há diversas interpretações para ele: Jeffrey L. Sammons, por exemplo, desvincula seu conceito do romance de Goethe. Para ele, tal gênero não está especificamente ligado à literatura nacional alemã; Friedrich Schlegel acredita que o mais importante são as questões que o romance propõe durante a jornada do protagonista e não seu ponto de chegada; já Frederick Amrine afirma que o Bildungsroman pode ser considerado uma mistura de vários gêneros. Schwantes (1998, p. 14) conclui que “é difícil encontrar um corpus mínimo que compartilhe as mesmas características, assim, Bildungsroman é uma classificação que serve para tudo e para nada”.


			Geralmente, para ser considerada uma obra pertencente ao gênero Bildungsroman, o romance deve conter a história de vida de um protagonista jovem que passa por várias vivências, lições, decepções e enganos que deverão ser corrigidos até o final da narrativa. O protagonista deve ser único e especial, diferente dos outros personagens. Além disso, há a representação artística do que é ser tipicamente humano e que está relacionada ao desenvolvimento psicológico do protagonista. 


			Algumas das características comuns desse gênero são: a separação da casa paterna, a viagem em prol de uma educação formal, a atuação de mentores ou professores, o encontro com o meio artístico, o contato com a vida pública, a experiência profissional e a de um amor infeliz e um amor feliz. Além disso, o protagonista é bem-intencionado e tem consciência de que passa por um processo de autodescobrimento. No entanto, tais características foram sofrendo mudanças ao longo dos séculos, acompanhando o processo de formação que se modificou em diferentes momentos históricos. 


			Ademais, o romance de formação é também considerado uma forma de protesto social, pois muitas vezes privilegia a experiência de um protagonista marginalizado e/ou oprimido. Quando esse protagonista tem dificuldade de refletir sobre sua identidade em um contexto que o oprime, o leitor tem a oportunidade de reavaliar as crenças ditadas por uma sociedade patriarcal. Dessa maneira, o romance muitas vezes insere o leitor em um contexto que ele não habita para fazê-lo refletir sobre questões sociais. As aventuras vivenciadas durante a jornada do protagonista podem ser vistas como uma busca do significado de sua existência, bem como um veículo para as crenças sociais e morais do autor da obra.


			Em razão dessas características amplas e históricas, o Bildungsroman tornou-se um conceito difícil de ser delimitado. Sabemos que ele trata do processo de formação de um indivíduo. Porém, cada processo se dá de forma diferenciada, uma vez que se refere a distintos grupos, regras e costumes sociais nos quais o protagonista está inserido. A formação é resultado das vivências proporcionadas pelo mundo exterior e cada indivíduo passa por vivências distintas.


			O Bildungsroman mostra-se, portanto, paradoxalmente, como um conceito facilmente identificável, em razão dos pressupostos extremamente datados que permeiam sua gênese, e ao mesmo tempo como um conceito de difícil apreensão, em virtude do processo de vinculação aos diferentes núcleos discursivos que dele se apropriam (MAAS, 2000, p. 263). 


			Outro aspecto importante é que há diferenças notáveis entre os romances de formação masculinos e femininos que serão abordadas neste livro, cujo foco é o Bildungsroman feminino e como ele pode ser identificado nos romances de Austen, selecionados para esta pesquisa.


			Como o século XIX foi uma época rica em romances, muitos romances de formação foram escritos. Além de Goethe, o Bildungsroman foi divulgado pelo filósofo idealista Wilhelm Dilthey. Também vários outros autores canônicos contribuíram para a propagação do Bildungsroman como, por exemplo, As Aventuras de Huckleberry Finn, escrito por Mark Twain em 1884, e David Copperfield, de Charles Dickens, publicado em 1850. No Brasil, temos o clássico O Ateneu, de Raul Pompeia, escrito em 1888. 


			Finalizando este tópico, devemos realçar que o Bildungsroman não é um estilo de escrita exclusivamente masculino. Várias escritoras também fizeram uso dessa modalidade romanesca no século XIX. Como exemplos, citamos as irmãs Brontë e algumas de suas obras mais renomadas: Jane Eyre e A Inquilina de Wildfell Hall; Elizabeth Gaskell e sua produção mais consagrada, Norte e Sul, além dos romances de Jane Austen, principalmente Orgulho e Preconceito e Emma, objeto maior desta pesquisa.


			1.2 O Bildungsroman feminino


			Uma das questões mais relevantes quando falamos do Bildungsroman feminino é a ausência de escritoras no século XVIII, quando do surgimento desse subgênero, e de personagens femininas como protagonistas. As definições tradicionais do Bildungsroman o consideram como a narrativa sobre o processo pelo qual o protagonista aprende a ser “homem”; uma narrativa sobre um jovem rapaz que descobre sua identidade e seu papel social por meio de várias experiências, como amor, amizade e circunstâncias difíceis. Não obstante, ao longo do tempo, diversas autoras tematizaram a formação de uma protagonista feminina, e vários fatores contribuíram para o desenvolvimento da escrita feminina. 


			Outro aspecto relevante é o fato de que o Bildungsroman foi capaz de transcender tempo e espaço, tornando-se um subgênero presente em contextos fora da Alemanha e em épocas posteriores:


			A longevidade do Bildungsroman no contexto das literaturas europeias, e, mais recentemente, das literaturas americanas, só pode ser explicada por essa capacidade do conceito de se deixar apropriar pelas diferentes épocas histórico-literárias. Tal compreensão opõe-se a uma leitura do Bildungsroman como manifestação cristalizada e imutável no curso da história literária (MAAS, 2000, p. 207).


			De acordo com Vasconcelos (2002), a ascensão da burguesia promoveu uma nova organização do trabalho, e isso fez com que as opções de trabalho para as mulheres fossem reduzidas, deixando-as basicamente restritas às funções domésticas, com maior disponibilidade de tempo para ler e escrever. Além disso, o romance ocasionou uma ruptura com o modelo clássico, e a liberdade formal era mais condizente com a educação limitada que as mulheres recebiam. De acordo com Virginia Woolf em Mulheres e Ficção: 


			A ficção era, e ainda é, a coisa mais fácil de uma mulher escrever. E a razão para isso não é difícil de encontrar. O romance é a forma de arte menos concentrada. É mais fácil interromper ou retomar um romance do que um poema ou uma peça. George Eliot parava de trabalhar para ir cuidar do pai. Charlotte Brontë trocava a pena pela faca de descascar batatas. E a mulher, vivendo na sala, em comum com as pessoas que a cercavam, era treinada para usar sua mente na observação e análise de caráter. Era treinada para ser romancista, não para ser poeta (WOOLF, 2019, p. 12).


			Logo, o romance que também era (inicialmente e preconceituosamente) conhecido como “ficção doméstica” era um gênero com o qual as mulheres facilmente se identificavam, uma vez que ele retratava a vida no lar. Ademais, muitas mulheres escreviam por necessidade financeira.


			Tratava-se de fenômeno inaudito num mundo em que as “belas letras” haviam sido território quase exclusivo da pena masculina e de prova inequívoca de que as mulheres ocupavam de forma cada vez mais inegável a cena literária e se apropriavam de forma cada vez mais visível do novo gênero (VASCONCELOS, 2002, p. 103). 


			Com o passar do tempo, mais mulheres passaram a ser alfabetizadas e se tornaram capazes de contar suas próprias experiências. Mais tarde, quando inseridas no cenário capitalista, elas se tornaram parte do proletariado e adquiriram alguns direitos civis, como acesso à educação, emprego remunerado e direito ao voto. Essa mudança impactou a produção literária feminina, podendo-se dizer que a leitura e a escrita deram voz à mulher. Ademais, segundo Woolf:


			Está claro assim que a extraordinária explosão de ficção no começo do século XIX na Inglaterra foi prenunciada por inumeráveis pequenas mudanças nas leis, nos costumes e nas práticas sociais. As mulheres do século XIX tinham algum tempo livre e certo nível de instrução. Escolher o próprio marido não era mais uma exceção só para mulheres das classes altas. E é significativo que, das quatro grandes romancistas mulheres – Jane Austen, Emily Brontë, Charlotte Brontë e George Eliot –, nenhuma teve filhos e duas não se casaram (WOOLF, 2019, p. 11).


			Todavia, a crença na inferioridade da mulher, que limitou seu conhecimento desde sempre, agora também se expressava no preconceito diante de sua escrita. Ser escritora era visto como uma forma de desvio em relação ao próprio sexo, o que fez com que muitas mulheres publicassem suas obras de forma anônima. Entretanto, a escrita de romances por autoras mulheres foi mais do que uma necessidade de distração; foi uma busca de independência financeira, instrumento de expressão e, até mesmo, de denúncia da situação de muitas mulheres. Como afirma Woolf em Um Teto Todo Seu (1929), 
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